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Rio, 22 de Ju lho d« 1883?;i;
Felizmente cahio no senado o.'terfi

vel bendengó do B,;rão de Cotegipe.
Essa bomba suspensa por tantos dias
sobre os horizontes da pátria, cõm o
único fim de explorar a boa fê de uma
classe prejudicada, estourou, ficandoga
fumaça.

..... ítepellida in limine pela --papuía^SOJ
sensata, reprovada ainda""pela ^qualif.
otalidade dos brazileiros, a arma dé

guerra levantada pelo velho Barão,
ameaçou seriamente o governo, queachou prudente calv.r-se.

Sustentado o bendengó pelo sou au-
tore alguns amigos, foi depois forçado,
sósinhò, desorientado o, illustre Barão
a usar de seus próprios recursos.

E então, jamais vio-se descer tão
baixo um homem que tem oecupado
as mais elevadas posições ho paiz.Tocou realejo muitos dias, acha-
tou-se, atirou pilhérias ao senado, im-
próprias de tão augusto recinto.

E' certo, e nos magoa, dizal-o, que, o
conselheiro Pauliuo; representante de
lima das mais distinetus famílias do
Rio de Janeiro, a vestal do partido con-
servadür, o chefe real querido e respei-
tado pela sua dupla pureza de homem
publico e de homem particular, o guar-da das tradicções dos eminentes esta-
distas Viscondes do Uruguuy e dò Ita-
borahy, de memória immorredoura,
tivesse ajudado o autor de tão extrava-
gante projecto a mantel-o.

O distineto conselheiro, quiz cobrir
com sua túnica branca e pura o cada-
ver em putrefação e etn completa disr;
solução que lhe apresentou o Sr.Barão.
Mas o conselheiro Pauiino devia.ver
que a indemnisaçáo seria a condemna-
Ção do acto das câmaras, libertando os
escravos no Brazil. Que eliáj iria ata-
càrde alguma sorte a liberdade,essa
filha dilecta do ceu, que qual semente
preciosa lançada do alto da arvore da
Cruz, cahio sobre o Calvário e que o.
sopro das idades tem espalhado pelomundo, s i

S. Ex. devia observar'-que rio bojo i
dessa serpente, somente havia machia-
velismo. .
/i Seria serio, honesto e .legal que a
niáioria, ou antes à quasi tbtaíidade
dos brazileiros se quotisaése,' para iii-
demnisar a classe dos fazendeiros? -,'
%Seria prudente e medida garanti-
dora da ordem publica e das institui-

íções que, do Amazonas até o Prata,
salvo parte de quatro províncias, se
decretass>ni: impostos para indemhisar
os eseravos que, a Nação restitúi-lhés
a liberdade! Não. Os escravos até o dia
12 de Maio, foram oriundos de homens
livres que^ vi viam em sua nação,
5Õs ex-esçravos sáo filhos desse con-

trabandò maldito que infestou o Bra-
^zil depoíS^da.fei prohibitíva de 183Í,
qne ^ e distinçtlssimo conselheiro Pi-
nheiro, sogro do ;áctual illustre mar>
:quez xiérParanaguá, procurou executar
fiélment^»: ihas illudido por Gonçalves
:MartwrtS,? "Vanderléy, Hygino e outros,

c Manda, porém, a verdacie que se diga
a gloria da queda do beddogo vai ainda
máislllustra • nas. paginas da historia
pátria o nome venerando do conseihei-
ro Saraiva. %,-&¦
.Com a justa aureola de honestidade

^critério que o cerca, com a sua pala-
vra desapaixonada e firme, S. Ex. ata-
cou o monstro no seu ultimo Vecòndito.'

Demonstrou que o autor do projecto
de indemnisaçáo serviu-se dèlle com
pouca seriedade para illudir o paiz*
como arma de guerra, sendo elle como
é o único responsável por qualquer
precipitação que se possa notar na
passagem da lei de 13 de Maio.

O conselheiro Saraiva fulminou de
ta.l sorte o autor do projecto, que ti-
rou-lho a verve e o gosto para os epi-
grammas.

S. Ex, disse—queimem-se os livros
tendentes a negra instituição. Foi a
ultima palavra, o nos recorda a que
disse ó grande Deus:—Amai-vos mu-
tuàmente porque todos sao irmãos, nao
haja mais Scythos nem gregos, judeus
ou gentios, livres ou escravos.E elevan-
do do abatimento e da miséria a numa-
nidade soffredoro apertou-a ao coração
para consolal-a, cobrindo-a de bênçãos
para ennobrecel-a.

Levante o conselheiro Pauiino outra
arma de guerra, mas própria de um
chefe na sua altura, se não preferir a
ajudar a hastear e sustentar a bandeira
que o actual presidente do conselho
desfraldou ao paiz. Não se esqueça,
porém, de atirar na valia que o sepa-
ra do conselheiro João Alfredo aquelles
que trahiram os eleitores para que
fiquem sepultados perpetuamente.

Quem sabe se desse terreno assim
adubado poderá florescer bons caracte-
res?

Foi admirável o pequeno e pomposo-discurso dígSr Sâiraiva fundSmen-
tando o seu voto couflça á índomnisa-
ção. Parabeu^>ela; gigantesca eònver-
são e>digna àjfcitude.

An|es tardado que nunca.

0 ?r,( 0o.kgjPe incholerisou-se, por-
que o récavem tendo-se estragado con-
sideráyelmente, a junta do çouce dèí-
xou dé. existir, por ter perdido toda
forçaistvalor, suas reçrimi nações, sua
revelação e seus gastos pareciam de
um^studahtó capadocio de certa Uni-
vers|dade da França. -

O Sri-Oandido de Oliveira deu por fin-
do seúdepoimento ao Sr. ministro da
marinha.

O Sr. Silveira Martins parece quererarranlutr e abraçar ao Sr. João. Alfredo,
emqu)ãbto o Sr. Cotegipe o trata de ca-
mundongo.

O Sr. Cruz Machado deyol>e«|;in1ii-
rectas; è Jam9n0 as cehsu-ra¥dô éx%re-
sidente do Senado.

,0 Sr. Dantas aprecia com a maior at-
tenção, vivacidade e calma, sem
éncommodar-se com os effeitos das evo-
lüções temporárias.

¦....-"**' 
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O Sr. Presidente do Conselho de Mi-
nistros apesar dos esforços do gato
marisco de brazão, ainda conserva-se
mudo com o padecimento asmaticó.

O Sr. Laffayette está preparaudo nm
vomitorio e o Sr. Affonso Celso esprei-
tando.
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Houve grande tumuito por ter sido
mais esta vez infringida a letra dò re-
gimeuto. '::''--yr:y.'\':

Foi aberta á- sesSSo sem haver ò nu-;
mero preciso de dep^dos, do que re-
sültou forte alarido e sérios protestos;

Assim .mesmo, continuou a funecio-
nar e finalmente compareceu o Sr. pre-sidente do conselho para responderá'
interpellação feita ao governo no dia;anterior pelo Sr. Affonso Celso Junior,
visto que o governo tratara, com uni.
dos bancos de nossa praça Uma transai
ção de empréstimo somente por suàj
alta recreação sem levar ao conheci-
mehtb da câmara e sem "obter 

b seií
assentimento, exorbitando os direitos"
constituidos e calcando aos pés as inW
tituições naeionaes.

O 3r. presidente do conselho vio-se
obrigado a romper o seu silencio,dei *
clarando quereè?auxiliar a Colheita; de -
café aos lavradbres- e nada. mais* disse
que podessé satisfazer com relação a";
creação dos ndv^bauços de credito.

Tomando a palj»vía: oi|ftustte dépur
tado Sr. Afonso Celso J^ptlor externou

líòm verbosidade e frahqufeza sua bem-
-jqnflãdg opta^o^att^y^^nnr^
classificando. ;de lrr^la-i^?élfo^à^o£
procedimento e reso^ção absoluta do
governo. S. Ex. discu&o com a maior
clareza e sab^^ia,^]^^jn^oaug^'-
^erno idéás^aíhtaíes e^e alto válòr:
para as necessidades agrícolas e com-í
merciaes. "f V

Desenvolveu perfeitamente a questãoe
mantendo-se na altura dé seu talento.S

O Sr. Leão Velloso poz o juizo a ju-
ros pensando em uma pasta ministe-
rial.

O Sr. Pauiino de Souza acha-se en-
commodado, demonstra o seu constran
gimento, de que enviamos os pezames.

O Sr. Belisario appiaude o Sr. Leão
Telloso.

O Sr. Prado trata de elevar a sua pro-
vincia com o prejuizo das outras e estu
da novas tentativas de bravura e hero-
ismo.

O Sr. Joãe Manoel consulta>eu relo-
gioe mastiga o tempo.—

. O Sr, Coelho pensa desde já, na subs-
tituição do penacho pelas orelhas*

¦-:: DM: ARDIL;;.¦'..;
No dia 4 do corrente o Sr. José do

Patrocínio, incorporado áCqnfederáçíl
Abolicionista, foi á secretaria;da'|-s.à*^ttâ'
declarar ao Sr, Ferreira Viànnâ*:qne^
desistia, em favor dò senhor êéüsògro^t
capitão Senna, da indemnisaçáo a qús r
porventura tivesse direito pelos serviços
prestados á causa... do interesse
-próprio. . ¦.'"•""'''•''•'':%

O Sr. Clap,em nome da Confederação-
declarou que fazia seu o pedido do Sr>
Patrocínio.

O Sr. Ferreira Vianna, e hão ei%?
para menos—ficou seriamente embatu-
cado, porquanto acabava de nomear o
seti official de gabinete para examinar
o seu compadre Barradas, amigo d»
cama e mesa.

Releva notar que o Sr. Baradas ins-
creveu-se para o concurso de «iÉ^
nuense d'aquella secretaria, concurso
que exige as matérias seguintes: ]
tuguez, francez, inglez, arithmet
geograpbia do Brazil; e no em
b Sr. Barradas, por artes de comps*
dresco e compadrice. apenas fez exsjpkip
-de portuguez e arithmetica, matérias
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«que precisava para a inseripção de dia
'jtribuídor 

geral desta côrtê.
v Ó Sr. Búe.io foi o único examinador
do compadre Barradas.

... E, como este, todos os actos do Sr.
ministro da justiça !...

* Estão, porém, enganados os Barra
Mias, os Patrocínios e quantos concur-
rentes que ahi aiídam : o que qnizer ser
provido no offieio de distribuidor, ha-
de, antes d'isso, accender um.brandão
a S. Francisco de Assis — o milagre
santo do Sr. Ferreira Vianna.

Tal brandão,— saibam-n'o, — excede
•ontretanto a vulgaridade, porque só se
adquire per muitos contos de réis, ma-

^ximé em se tratando de um officio que
rende doze contos annuaes ;.

Ora, nós conhecemos alguém que já
dá 30:0008000 pelo mágico brandão; e
provado está, como se diz na Mascote
que quem não tiver trinta contos não
e ^rá nomeado /

Prohpdor !...
A Moralidade.

CASSINO FLUMINENSE

âe Janeiro, o.nde não ha meio artístico
onde as grandes inteíiigencias succ.um-
bem á força de luctar contra a indeferen-
ça d'um publico que prefere embrutecer
diante dos movimentos eróticos das can-
toras do Eldorado, a ouvir Beethoven,
Chopin, Haydn, estes homens, cujas in-
telligencias erão illuminadas por.scen-
telhas divims, que morrerão para o
mundo, mas que existem sempre no
nossos coraçães de artistas.

Carlos de Mesquitas vae a Velha Eu-
ropa, e lá certamente hão do premiar
o seu trabalho e sua intelligencia, e nós
desejamos que cada nota de sua parti-
tura seja um lovor para aua coroa de
artista.

em consideração ao illustre conpusi-
tor prestarão seu concurso as Exmas
Snras. D. D. Oecilie, Lage, Antonietta
Saldanha da Gama, Josepha Saúdes, e
Maria Nabuco; os Srs. A. Napolião J.
White, Cortes, Martini, A. e L. Grana-
tein, Carneiro Coutinho, Braga," Ta-
vares, e Costa Júnior.

Semipdza.;
Domingo 8 do corrente realisou seo

festival de despedida o nosso estimado
maestro Carlos de Mesquita, honrado
com a augusta presença de S. A. Impe-
rial Regente e seu Augusto Esposo.

A concurrencia foi extraordinária.
Todas as dependências do Cassino acha-
vãò-se repletas do que ha de mais des-
tincto na sociedade brazileira.

Forão executados vários trechos da
opera inedicta de Carlos do Mesquita.

« La Esmeralda p.
Encontestavelmente os trechos que

triais agradaram forão: Cortejo fúnebre, e
Valse des Nalhes.

Na primeira Carlos de Mesquite nus-
trou que se havia compenetrado per-
feitamente do assumpto ; a instrumen-
tação lugubree pesada traduz perfeita-
mente a situação fúnebre. O primeiro
motivo, que ó expresso meilancholica-
mente pelos violonçellos acompanhados
pólos timpanos e contrabaixos, ó d'um

\ effeito surprehendente.
Ha uma transição, feita nos instru-

mentos de metal, que produz em Voz
uma sensação de horror e faz-nos advi-
nhar a scena que se vae passar.

A Valse des Nobles, agrada pela forma
simples e elegante. No segundo motivo
que é desenvolvido com mnita habilir
dade ha umas imitações que mostrão
quanto ó familiar ao Sr. Mesquita a sei-
vencia do Contraponto, Vas de laNoblesse,
Pas champêtre, Valse Villa geoise, Final

¦ forão os outros trecho áo bailado, ori-
Aginaesebem instrom^ntados.

Na segunda parte a Exa. Sra. D. Ce-
cllia Lage, cantou a Scena e ária da
mesma Opera. E* um trecho muito
dramático. «Esmeralda foi pre^a»
aceusada de ter assassinado o seu
amante.» Lamenta-se e implora a jus
tiça divina.

CHRONICA
No Parahybano, de tantos do moz fia-

do, que me foi obsequiosamente deri-
gido pelos meus amigos da Folha de Mi-
nas, um dos ex-redactores da extineta
Quinzena, de vergonhosa memória, ati-
rou á redaccão collectiva desta | folha
toda asuapeçonha de réptil venenoso
e repugnante, só porque O Tempo lhe
não acceitou uma verrina contra um
cidadão respeitável, da Parahyba do
Sul.

O pobre de espirito, não podendo of-
fender-me de outro modo, chamam?
poetastro e suppõe injuriar-me — cha-
mando-me redactor assalariado do Dia-
rio dé Noticias /.;..

Para coroar a sua obra de verdadeiro
kagado pustuloso, o animalsinho adje-
ctivou o seu nome transformando-lhe
a primeira consoante, e veiu nessa en-
cadernação nojosamente repulsiva su-
jar-ine o cabedal das minhas botas
novas 1

E' um perverso o tal kagado !...
Afinal ninguém está livre de um ata-

que á sua honra; mas quando esta
guarda ásuainquebrantavel couraça,
o assaltante sahe ferido no couro ca-
belludo da sua audácia, —deixando a
rir perdidamente os espectadores.

E' o que está acontecendo entre o
modesto e obscuro rabiscador destas
crônicas massudas e o kagado do Po-
rahybano.

Não poder a minha mão direita
abranger o espaço que a separa das
patas do animalsinho; — para arran-
car-lhe as ferraduras dos cascos e pre-
gar-lhe'as na taboleta !...

Emquanto os kagados da imprensa

Essa moléstia, caracterisada pela ap-

proximação de uns agentes fardados, e
algumas vezes pela destribuição de so-

papos acompanhados de certa monoto-
niade apitoa, tem uma denominação
mais pratica e mais popular, e vem a
ser : — Recrutamento.

Pois Senhores l Eu nunca vi tantos
;asos em um só dia; o não obstante me-
recer os meus louvores o magistrado
que procura expurgar-nos do dístico
chronico do Jornal do Commercio,—Ain-
da e sempre os capoeiras, somos força-
dos a lamentar que esse serviço não
seja leito com o devido critério.'

Passeiar a qualquer hora da noite
pelas ruas da cidade, com a segurança
de não serinos condemnados ao' papal
de bainha de navalha, ó realmente so-
berbo ;mas, deixar mulher e filhos oo
desamparo, e ser forçado a assentar
praça voluntariamente, isto ó mais que
doloroso : é infame 1

O chronista acredita que as reclama-
çoes cessarãs de uma vez por todas, e
pela parte que lhe possa tocar, desde
já agradece ao zeloso magestrado que
tanto se empenha no extermínio desses
faccinoras que nos trazem eternamente
em sobresalto com os seus gritos de li-
vra e guarda ! e os seus exercícios de
navalha e cacete !

Quizera ainda oecupar-me de um so-
neto, publicado lia dias na Gazeta por
uma poetisa de fama que tem por secre-
tario um poeta não menos famoso..
Mas, vou consultar o numero dos Nj)vi-
dades, em que um noticiarista estra-
nhou a entrada, com sol alto, de outra
poetisa em uma hospedaria que não tem
no retábulo : — Ao Parnaso...

^.Motta. Val-Florido.

Nesta ária Carlos de Mesquita mostra me aggridem de longe, ó justo que eu

que ainda não se libertou completa-! aproveite o pequeno espaço que me
mente dá velha escola italiana. O final
da ária é francamente melódico, mas
apesar disto Carlos de Mesquita honra

ao seo professor Massenet, joven chefe
da escola moderna. A opera de Carlos
de Mesquita é relativamente uma obra-
jirima, porquanto foi composta no Rio

resta para conversar com os leitores
d' O Tempo.

Anda por ahi a fazer victimas uma
enfermidade terrível que a manobra
política denomina colheitas de vagabun-

dos e a imprensa neutra, que é uma ex-
cellente patholog ia popular, —. chamou
caçada de homens.

A' Sociedade Anonyma do Gaz
E' um escândalo querer o Governo

manter essa Sociedade em detrimento
do publico, quando ella só procura
usurpar, aniquiliar e sacrificar os in
teressesda população, sem dar satisfa-
ções, por ter em seu seio o Engenheiro
Inspector fiscal do Governo que em
logar de chamal-a ao cumprimento dos
devere3 ou tratar da rescisão do contra-
cto, ó o supremo advogado e aconselha-
dor dos meios práticos de escaparem
das aceusações, coutando com o paren-
tesco de familia que tem com o ministro
que o nomeou.

A actual Compannia Belga, é sem-
pre surda ás reclamações e no escri-
ptorio central da adminstração e con-
tabilidade, não fazem caso de ninguém
e não sabem mesmo à quantas andam,
principiando pelo Gerente, que do-
ptadü de boas qualidades e apezar de
ter bons desejos, eatá aqui ha pouco
tempo e na Bélgica foi sempre empre:
gado de escripturações de livros de ne-
gocios de empreza ou cominerciaes, foi
mandado como bom guarda livros de
inteira confiança da directoria em Bru-
xollas passando logo aqui a chefe da
contabilidade ; o Diroctor Sr. Ropsy,
que pouco tempo aqui esteve, retiran-
do-se para aquella cidade deixou-o em.
seu logar interinamente e de lá man-
dou á sua effectlvidade. '

Ora, um homem leigo,estrangeiro
com habilitações para contabilidade e
que nunca administrou nada e não po-
dia ter ainda conhecimento de cousa

«ar das repetidas e diárias reclamações
de todos os Jornaes) sem ter esse
Gerente um Engenheiro capaz de auxi-
lial-o neBte grande accommettimento ?l

E'o Sr. Pereira Vianna o mais inepto/
e compromettedor que tem se visto
apar da administração de uma em-
preza no Brazil, está no dominio do
publico d'esta Capital, sua incompe-
tencia e inaptidãó para dirigir os negpr ;
cios práticos e technicosda Companhia
quando muito por protecção podia ser
o ajudante d'um Engenheiro hábil com
os requisitos necessários parabém de-
sempenhar tão seria missão, não ó para
o Sr. Pereira Vianna que foi educar-se
na Bélgica e voltou casado tendo adqui-
rido com grande empenho esse cargo
que indignamente oecupa senl consci-
encia e sem a responsabilidade de seos
actos em incalculável prejuízo e vei-
xame para os nabitantes da Corte; :
alémcle tomar para seu auxiliar por
falar Francez e talpz por ter também h
Companhia Belga um homem que foi
expulso do commercio.de duas lojas de
malas por ligeiras perturbações; compro-
mettndo assim os interesses da própria
Companhia e dos consumidores do Gaz
que pagão com grande sacrifício á
inexperiência do tal funecionario ia ti-
tulado engenheiro, que ora manda con-
tar o gaz e nivelar áo mesmo tempo
afogando d'aguao regulador ; òutr'orá, a ''0í

manda contar só c depois passar outros
nivolanlo o afogando'; finalmente,

imanda um contar, outro nivelar e em
seguida um (iscai em cada rua para re-
ver com detrimento dos consumidores,
recomendando com ameaças de multas -
e perda do emprego de marcador oú
contador o que deixar de afogar o regu-
ádor para o augmento das contas cora -
o excesso da rotação: Sempre surdo
às reclamações e aos pedidos dos con?
sumidores, nunca ninguém foi servido
com prestesa,-precisa- sevoltar ali mui- :
tas vezes causasse e empenhar-se pára v
ser attendido muitos dias depois; isto,
quando acham que pôde ser ; especú- ;
Iam e abusam todos os dias dá boa fé •
dos consumidores e cada vez vai a
peior e ninguém toque e vá á aquella <
alta repartição de egoistas, sem toda
cautela e estudo especial, se não será ,
desattendido efiauteado.

Tem toda a rasào o Sr. Pereira Vif ;¦;
anna, de censurar todos os dias á
administração brasileira, declarando
ter-se naturalisado belga, sua Pátria
adoptiva ; bom proveito, e ninguém ò
requisitou !

Muito tem soffrido ò publico o
mesmo a Companhia com a grave en- x 5
fermidade que inutilisou um dos mais
hábeis, dos mais probos e mais destin- v.
ctos servidores do Estado o illustre en-í .
genheiro Dr. Firmo José de Mello
que ultimamente era o engenheiro fls-
cal da Seciedade, seu conceituado nome y-
fez parte do contracto sendo destingui-
do pela directoria em Bruxellas, con-
tra a espectativa do fiscal do Governo
antagonista do preclaro funecionario o
que não podia a Associação om Bruxel-
Ias advinhar e jtnesmo assim susten-
taria criteriosamtínte<iim. elemento de
grande valor pela illustração, pela no-
•breza de caracter e severidade de seus V
actos em beneficio dos cofres públicos e
pela dignihade como servidor do Es-
tado e.deffensor dos interesses de sua
Patria.;f os seus relevantes serviços
acham-se bem assignalados, sem qua
tivesse em tempo algum acceitadô o ,
menor favor oâ condecorações do Go-
verno ; hoje esse cansado # inuttlsadf
funccioiiftrio pela enfermidads •?• qua
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alguma, como arvora-se entre nós de
Gerente de uma das mais importantes
emprezas da Corte do Império eom to-
do apoio e tolerância do Governo fap«! foi nccommetiido, precisa maifl qu»
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nunca da remuneração de seus bons e
leses serviços, está no caso de ter uma
pensão pára sua manutenção e de sua
familia, entretanto, os nossos E>tadis-
táee legisladores, sò tratam d* poli-
tica é de benincios dramáticos, em
quanto o Paiz e seiis legítimos servi-
dores se extorcem com os gritos da
agonia e os gemidos da dôr. O patri-
otismo de nossa terra é o da barriga
dós grandes e dos representantes, a
prova d"is.to, está em cogitarem indem-
nisação do que já não existe e que pos-
guião illegalmente.

A' Excelsa Princesa Imperial, deve
prevenir-se, e lançar suas vistas de
piedade sobre os negócios públicos e á
população brazileira que se recentem
da falta de trabalho e de emprego, com
a prisão dos capitães e á aftlhadagem
dos ministros.

(Continua)

0 CRIMS DAS BOSPEDARIAS

Era desempenho da nossa promessa
começamos hoje a publicação das car-
tas que solicitamente nos derigiram
nossos leitores:

Tem a palavra o Sr. JS:
«Sr. Redacto d'0 Ten>pó». — Parece,,

á primeira vista, que esta questão^das
hospedarias não tem a menor importan-
cia, e no entanto, eu posso garantir a
V. que esta questão tem um alto inte
resse moral,

«Não é simplesmente a prostituição
que se exerce nessas casas; também
s» exerce alli o proxenetismo; também
alli se joga desenfreadamente, e come se*
e bebi-se ao som de estridentes garga-
lnádas!

«Creia que não ha melhor negocio
que o das hospedar ias, sob todos os pon-
tos de vista, e principalmente porque
tal negocio está a salvo dos rigores da
lei.

«Conheço porventura, o dono do 33,
que, quando se lhe falia em buscas
nocturnas, esprime-se d'este modo:

—«A autoridade que uma noite me
invadisse a casa, n'esse caracter, seria

.idesempossada no-dia seguinte» !
«E se a gente, apresenta certo ar de

duvida, elle accrescenta:
—a A policia è a minha primeira fre-

gueza e a minha melhor protectora.
Conhece oDr. de A? O Comendador B?
O Barão de C? O Viseonde de D? O
Conde do E ? O Marquez de S ? Pois são1
tedos meus freguezesl...

«O dono.do 26 aiftrma alto e bom som
que o próprio guarda livros da Gazeta
$um freqüentador da casa!...

Parece-nos que u'este ponto o collega
da Gazeta é victima de uma columnia,
nao obstante exercer elle um direito
concedido por lei; quando mesmo fre-
quente o 26 ou quantas hospedarias
funecionarem por ahi ás escancaras.
Seja, porem calumniao.uliSo» o Sr. J. S?,
nenhuma culpa merece pela trahsmis-
são do escândalo. Continuaremos:

«Em todas as hospedarias há mulhe-
. resescravisadas por dividas proveni-

X entes de certos adiantamentos, ou mes-
mo, de alimentação. .

«As desgraçadas tem o restricto dever
;«e contribuir diarimente com certa

houverem -resgatado o titulo... aberto
no competente livro 1

«E* o verdadeiro Cafiismo l
«Tom as desventuradas a franqueza

de sua situação? Não; porque, no dia
em que ellas viessem a publico decla-
rar que um prostibuleiro as detinha em
sua cnsa para indemnisação forçadas
de uns tantos gastos todos os outro
prostíbulos lhes seriam fechados.

«E a mulher que vive de portas a den-
tro de uma hospedaria, mesmo o espaço
que durou a rosa.de gemalherb,não tem
mais direito ao acolhimento de uma so-
ciedade seria e moralisada.

«As portas do lar fecham-se ás des-
garradas, para não mais se abrirem com
decência!

«E' provável, Sr. Redactor que eu
volte à carga para contar-lhe o que se
passa em algumas d'estas casas, e
principalmente no 26 que, como V. bem
disse uma vez, tornou-se o quartel ge-
neral da patifaria.»

O Sr. M. ó menos extenso ; mas não
menos curioso. Leiamos a sua carta:

«.'.'. Principiarei por apontar a V.
mais um estabelecimento novo, collocado
vergonhosamente no meio de numero-
sissiinas casas de boas familias.

«O novo lupanar funeciona a rua das
Marrecas n.5, e'è propiedade de um
ex-gerente ou criado do celebre 26 do
campo.

«yo*u contar agora a YS. como cose-
gui desc%brir este estabelecimento que
tem feito a vergonha d.i visinhança.

«O director gerente ou proprietaiio
que anda sempre premunido de cartões
de visita, approximase de um indivi-
du-o qualquer, e com ares de palerma,
pergunta-lhe. em um tom que finge
amabilidade :

—«O Sr. não foi já ao 26?»
«A esta pergunta o cavattieiro res-

ponde sim ou wdo, ou vira-lhes as cos-
tas, se não quer aturar o bruto.

«Se o cavalheiro responde, o patife
do prostibuleiro .^ete-llie no bolso um
ou dois cartões e faz em 10 minutos a
sua apologia e a do seu novo estabele-
cimento í

as prostitutas á jurisdicçãa dos Edis.
«Os homens, que èxerciãq o proxene-
tÍ8mo, (synonymo de ienociniof ou
alcovitarismo,) tinham nota de infâmia,
e eram inhibidos de exercor qualquer
cargo publico, por isso que o seu ju-
ra ento nào tinha validade. Toda a
vida civil lhes era interdicta; não po-
diam ser tutores dos filhos nem snece-
der-lhes.»

Proscriptosda communhão social/...
Eis em uma palavrão que era o rufião
da velha Roma, depois da legislação
de 389.

Ate o próximo numero.
Valerio Florido

INDICADOR

ARMADA
Continua a andar impunemente na

ponta da aréa da cidade de Caravellas
da província da Bahia, o desertor da
armada José Francisco de Souza, de
que o goveruo já teve conhecimento e

Inão 
tem providenciado á captura e

vinda pára o Arsenal da Marinha da
Corte, onde trabalhava, pela conve-
niencia dé estar aquella praça alli ser-
vindo dó instrumento de des ordem dos
conservadores amigo do deputado do
districto, sem duvida, pela muita in-
fluencia do admirável representante.

ENTRADAS

Temos sobre a mesa simplesmente
jornaes e periódicos:

O Grito ao Povo.—Solemnisa o dia 14
de Julho, em boa edição, de papel e im-
pressão elegante. A primeira pagina é
cercada por um quadrado du vinhetas
que lembram, por contraste, uma bota
qualquer da imprensa fluminense. Es-
pirito fino e forte.

0 Reformador.—E' órgão da fede-'
ração spirita brazileira, e da gentileza
do Sr.Nascimento, o que quer dizer que
defende a mais retrogarda e prejudica,
tiradas causas. E' velho, porem e ha-
de afhda durar muito; a ignorância ô
boa mãe,.

Progreseo Lilterario do Pelota3. Re-
surge este semanário domingueiru.
Este collega dá ares de feminino e pou-
co versado em cousas delicadas. Do.
miugueirol Quero falia? E* algum

O SOlloitador e inquerldor
Martinho da Motta Nunes participa
que tem escriptorio na rua da Qul-
tanda n* 43 e ó sempre encontrada
nas audiências dos juízos Civeis a
Commerciaes; residência na rua dos
Inválidos 85 sobrado.

D. Pelino Guedes.— Advogado
rua da Alfândega n. 40.

P**i Gusmão,- Advogado; escri-
ptorio, rua da Alfândega n. 65.

Advocacia Oommerolalr — O
Dr. João Carlos de Oliva Maiaó ea-
contrado em seu escriptorio á rua da
Quitanda n. 39 todos os dias das 9 da
manhã ás 41/2 horas da tarde.

Dr, Paula Ramos, — Advogado;
rua dos Ourives n. 80; das 9 ás 3 da
tarde.

Dr. José «Toaquim.de Almeida
No ore.— Advogado ; rua da Alfan-
dega n. 40.

Dr. Marciano Gonçalves da
Rocha.- Advogado, rua da Al-
fandega n. 40.

Dr. Cândido Teixeira,- Advo-
gado; é encontrado em seu escripto-

rio à rua de S. Pedro n. 14, todos oa
dias das 10 ás 3 hoars da tarde.

Dr. Nogueira da Gama. —Ci
rurgião dentista; consultas das •
horas da manhã ás 3 da tarde, rua de
Gonçalves Dias n. 71.

Dr. Altoerto de Oa*t-val"bLd.—;
Escriptorio, rua da Quitanda n. 17.

Advogado —: Bacharel, Benvind©;
Gurgel do Amaral, à rua do Otí-
dom.45

Conselheiro Matta Machado. —
Medico; consultório, rua de S. Pedro
n.90.

«ssasBÈs»"

ANNUNCIOS
Brevemente

lheto.

-«Logar magnífico, sorlimento esco- gaiato ou garoto ? Emttm, tem 28 e mais

Ihido, junto ao Passeio Publico, hein ? 1 alguns collaboradores l Já é peuco 1

Nem de propósito l
«E o grandíssimo... hespanhol bate

uma palmada uo hombro do inlerlocu-
tor, assim como quem está convicto da
sua importância mojral no grande mer
cado da prostituição claudestinal...

Abstemo-nos de trauaerever mais
dois tópicos da carta de Sr.M. por en-
tendermos que isto de apresentar no-
mes de freqüentadores e freqüentado-
ras desses estabelecimentos é missão

que compete á policia.
E desde que a policia cumpra o seu

dever, fazendo inscrever os visitantes
dessas casas em um registro ou diário

para consulta do publico, a imprensa
transcreverá diariamente a lista dessa

gente» de envolta com osebrios, joga-
dores, vagabundos e desordeiros...

Quanto ao proxenetismo, tão expio-
rado n'esses estabelecimentos de immo-
ralidadeje corrupção lembramos ao Ex.
Sr. chefe de policia, e ao conselheiro

quota paràatnortisaoio de seu debito, I Ferreira Vianna, o acto da policia ad-

t não poderão sahir a rua emquanto não | ministrativo de Roma que submetteu

será publicado emíXÍe-X

O

— 0 Isothermico.—Que pelo nome é
feio como o Sr. Coiegipe, que Deus
mija. A prosa ô pecca è pouca. O verso
do Sr. Lima Júnior tem um que popular
que nos agradou.

uriahê. — Não pretendemos tratar
mal ao collega, mas pedimos-lhe dois
obséquios: vir para nós e nãoj>araa
fállecida Semana ; a Semana nunca mais
mais nos ha-de metter pelos olhos
aquelle tal folhetim, em que fallava na
sogra, sabe ?

Província dê Minas.—O artigo de fundo
do dia 13, e uma bordoada mestra na
alma gentil do Sr. Nabuco, que d'esta
vez ou se parte ou se racha. Trata-se
da tal federação uionarchica. Por ahi
collega! Fogo l

O Jornal do Povo.— Pedimos ao nosso
collega, que nunes mais tios corte poe-
aia do Circ sem cortar-lhe também o
nome.

A Carta.—Pequena, em tudo.
Eu icuibro aos leitores aquelle anão

da gaita, que' locava no ponto dos
bonds.

Pois a carta é tal e qual.
QuecuDeça, seu Serafim!
Quer o meu cirurgião ?i

MOKKVA.

MYSTERIO TERRlVlá.
OU

0 ASSASSINATO
DE APÜLCHO DE CASTRO

COMEDIA EM DOIS AOTpr
POR

José Mo ie Peronse Mello.

CASA BAPTISTA
f a Elegante loja de Cabelleireir«;
a perfumariam a mais soriida neste

3enero, 
preços bar atisimos disponá*

e grande pessoal e peritos oiíieiaès
para pentear senhoras á nltima
moda, attende a áamados làii
qualquer parte.

^ i CONCURRENCIA E' ESORIS
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ESPECIALCAUSARIA 
'

^Vw|..|OamiSM.para.homens e meninos a28, 2^500 e 38 Jinho afiançado, qnalqnerleítío. ou medida. ;collannhos uma dúzia e uma dúzia de punhos »or 8S000,.qualquer Çiitio,garante-se ser linho ; camisas para senhoras, vindas da Ilhada'SSSní*«Ifl^V^j^ 
l°j ; 8ao b.ordadás a Ponto real! bichas trançadas p ara

8S?2?«fVai 3S50>3S e 2^800 rauardanappos, duzio 18600; aventaes para creadas
S «tSV lenc0B com barra, 5íf a dúzia ; leques a 500ts. ; meias para senhoras,sem costura, brancas cruas ou de cor com um pequeno toque de mofo, a 500 rs.opar dúzia 58, fio d Escossia ; abotoaduras completas prra camisas de homens,
fe^aimp^taTrid" 
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76 D RUA SETE DE SETEMBRO 76 D
. \ , (Junto á fabrica de Jumos Veado)

JOCKEY-CLUB
PROGRAMMA

0 f T A V A CORRIDA

RESTAÜRANT OUVIDOR
RUÂ DA URUGUAYANA

• ao?mÚSlm?c^n^llh6m mouta?° estabelecimento, previnem aôí publico
assim no 3Í£6 

f°rne.ceiü corai<la para fora e recebem pensionistas; bem'SorÍÂooo"tnríÍH?iertnt0 
^^ecem um almoço por soo rs. e um jantarpor i»ooo, garantindo em tudo asseio e limpeza. :É

Sócio gerente J. M. BITTENCOURT

A TA i
DE

JOAQUIM ALEIANIiRE 30 NASCIMENTO
está sempre prompta para servir aos seus numerosos freguezes

preços rasoaveis e com a maior promptidcão possível;
tendo um variadissimo sortimento de fazendas

do uso e de bom gosto

por

>V nui -OU II

convidam ás Exmas. famílias a visitarem o grandearmazém de manlimentos, doces, .inicias, licores,
vinhos, etc, que inauguram á

9 RUI PRiliít!) 114RM 9
<>

PONTO DOS BONDS DO OAROELLER
asKEssEÃasri^síEsiw

ass

¦¦j< mágè

||| RUA «OS OURIVES 23

THE3NEW HOÜSE
SEM BIVAL

Superior! a todas

ETc*!.--;'1-!'"
¦js

mm.
WHITE

. 5 ANNOS DE GARANTIA 5

23 RUA DOS OURIVES 23
. J. L. A. RIBEIRO & C.

W SUAVE
E

SEMENTES NOVAS
DE HORTALIÇA, FLORES E ETO

A REALISAR-SE

DOMINGO 22 DE JULHO DE 1888
A' 11 3|4 horas em ponto

10 Patífn^7n«V01|/4h0ras "EXPERIÊNCIA - 1.450 metros-Animaes es-trangeros de 2 annos — Prêmios : 800# 160# e 80fl000.

NS. NOMES IDADES PESOS PROPRIETÁRIOS

Paladino % annos
S?n,ana. ••••• 2 » «Thessalia 2 »Jjuvely a „Thunderbolt ..' 2 »

43 kilos.... J..A. da Silva.
46 » .... Ooud. Ex.celsior.
46» .... Oliv.Jun. & Lopes.46 » .... J. s. .
43 » .... Idem.

S° 
^eíoTle8 V1^^?1^ m^°¥^° metroa-Animaea estran-

feÒjeSOS. que- naotenham ganho-este anno-Prêmios : 800*

o tktCi íac^ • 3 annosA Wbite-Face .3
« Tenebrosa.,..  3Ouvidor.... 3

Olaretto. 3
Sterlína..... 3
Truinps ,.[ 3
Warlicke... 3
.Pac 3

óO kilos....
50: » 

....

....

....

....

....

....

....

48
50
50
48
50
50
50

D. Almeida. a
Idem.
Oond. Hannoverianai
Coud. Esperança.
M. P.
J. F. V.
Coud. Ttatiaya.
O. Paios.
F. G.30 mM^SImÊ^&m ÜlSiU Wêê

Pharsalia1
2
«
3
4

Elza .
Monitor
Tenor........,
Rapide...

annos
»
»

5 »
3 »

57 kilos...,
57 » ....
56 » ....
54 » ....
57 » ....

J. O. Babo.
F. Moreira.
Idem.

.J. Rocha.
V. Júnior.

I J. JORGE & G.
è

: '6

1 ?
I

|

1j BB 6^ era 8 _ fl p 0 ^ II

Ooupidon  4 annosDruid  e »Esmeralda '.. 4
57 kilos.
51 » .

Espadilha.....'..!.!!! 4
Çontralto. ..... 6Embargo.

6 Borens.., 6

»
»
»
»
»

50
55
54

«
»

»

M. U. Lemgruber.
O. Júnior & Lopes
Ooud. Alliança.
Goud. Aymoré.
J. Rocha
O. Lima.
Ooud. Progresso^,50 pa^g^f líSn&r^^s6-8'5» ^^m§T *<»«">

1 Phceuicia.. •••*••••
Dignitaire 5
Scylla 5

Scottisch-Thistle.... 5
Victorius 5
New-York 5
Pervenche 3
Satan 5

4 annos
»
»
n
»
»
»
»

47 kilos.
53 » .
53
49
52
ò2
45
55

»

»
»

Ooud, Brazileira
Ooud. Paraizo.
F. Moreira.
J. Péack.
L. P. Barbosa.
F. Schmidt.
Idem
Mario do Souza.

Comtesse d'01onne..
Huguenote , 5

3
»
»

57
50 «

J/P. de Castro.
Coud. Brazileira.
Coud. Aliança.
Coud. Progresso;

M^SãmÊ?Ê^^mmmm^
i^Araby. 5 annoa2,^Boyardo 5 «
3,aPrologo 5
4>:;Oboé 4' 5 ;í Batuta 5
6;;Rege!ite 5
« 'Meteoro. 5
7;>;Mandarim 5
8 svErse 4
^Catana .'. 5

»
»

«
«

54 küos...
60
56
52
52
54
54
56
54
52

»
»
»
»
»
»

»
»

• • % •

D. A.
M. P.
J. S. Audrade.
J. M.
T. Campineiro.
•J. R.
Coud. S. Raphael.
*.>A. G. M.
J. A. de O.
J. Wandeenkòlk.

OBSERVAÇÕES ^'1..-.,.

NA

HORTÜLANIA
RUA DO OUVIDOR, 45

As poules do lo pareô estão á yendu na Secretaria hoje até as 7 horas danone. Nao ha poules do 2* »03 paroos ExpaHooça. Volocidide o lo.ernaoí^
Rio;2l de Julho de 1888.

A. LISBOA, 2o secretario interino,

WÊBÍBm ¦


